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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem por objetivo elaborar uma análise crítica sobre a obra A chave de casa 

(2010) de Tatiana Salem Levy, especialmente em relação aos aspectos ligados à autobiografia, 

à autoficção e à memória, presentes no romance. A pesquisa tem natureza teórico-crítica e 

analítica e tem como metodologia a pesquisa bibliográfica. Para isso, utilizamos os conceitos 

de autoficção e autobiografia, trabalhados por teóricos como GASPARINI (2014), KLINGER 

(2006, 2007, 2017) e SOUZA (2008, 2017), além dos conceitos de “espaço biográfico” 

desenvolvido por ARFUCH (2010) e “pacto autobiográfico” desenvolvido por LEJEUNE 

(2008).  
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ABSTRACT  

 

 

This work aims to elaborate a critical analysis about our corpus, the book A chave de 

casa (2010), written by Tatiana Salem Levy. especially regarding aspects related to 

autobiography, autofiction and memory, presents in the novel. The research has a theoretical-

critical and analytical nature and its methodology is bibliographic research. For this, we used 

the concepts of autofiction and autobiography, developed by authors such as GASPARINI 

(2014), KLINGER (2006, 2007, 2017) and SOUZA (2008, 2017), we also used the concepts of 

Biographical Space developed by ARFUCH (2010) and Autobiographical Pact developed by 

LEJEUNE (2008). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho tem por objetivo elaborar uma análise crítica acerca do livro A chave de 

casa (2010), em especial nas questões concernentes à autobiografia, à autoficção e à memória, 

procurando responder de que forma elas estão presentes na construção da narrativa. Para isso, 

iremos discutir os recortes teóricos pertinentes para a abordagem crítico-analítica da obra em 

questão.  

O romance, de autoria da escritora Tatiana Salem Levy, que além de romancista é 

também ensaísta e contista, foi publicado em 2007 pela Editora Record e é um dos mais 

premiados livros da literatura brasileira contemporânea, tendo recebido diversas premiações 

relevantes, tais como a de melhor livro de autor estreante no Prêmio São Paulo de literatura 

(2008) e havendo sido finalista em várias outras, tais como o prêmio Jabuti de 2008. 

Acrescentamos também outras obras ficcionais da autora, como: A experiência do fora: 

Blanchot, Foucault e Deleuze (2003), Dois rios (2011); Tanto Mar (2013); Paraíso (2014); O 

Mundo não vai acabar (2017), sendo a mais recente Vista Chinesa, publicada em 2021.  

Dito isso, é possível dizer que A chave de casa é uma obra de grande importância para 

a literatura brasileira contemporânea. Dada a sua relevância, é fundamental que se produzam 

trabalhos acadêmicos a respeito dela, além de se pensar as condições de produção da ficção na 

contemporaneidade e a formação de leitores.  

O romance em estudo apresenta diversos elementos e estratégias narrativas que nos 

permitem analisá-lo a luz das teorias da autobiografia, da autoficção e da memória, o que 

justifica a escolha delas para realizarmos a nossa análise.   

Isto posto, é importante também dizer que meu interesse por estas teorias se deu ao ter 

contato com o livro A chave de casa no ano de 2020, ao cursar a disciplina Ficção e 

Autobiografias, ministrada pela professora Dra. Maria Ângela, que abriu possibilidades de se 

pensar formas narrativas sob esta perspectiva, o que justifica a minha escolha por este objeto 

de estudo.  

Como fundamentação teórica serão utilizados os trabalhos de ARFUCH (2010), 

CAIXETA (2014), GASPARINI (2014), KLINGER (2006, 2007, 2017), LEJEUNE (2008), 

LEVY (2010), SILVEIRA (2022) e SOUZA (2008, 2017).   
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2 SOBRE O LIVRO 

 

 

A autora Tatiana Salem Levy é doutora em Estudos de Literatura pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (2007) e apresentou A chave de casa originalmente 

como sua tese de doutorado. Posteriormente, no ano de 2007 a obra que a autora define como 

um romance autoficcional foi publicada pela editora Record, se tornando seu romance de 

estreia.  

O livro é narrado majoritariamente em primeira pessoa e conta história da personagem 

principal, que não é nomeada e que, assim como Tatiana é neta de turcos e nasceu no exílio em 

Portugal.  

A relação da protagonista com sua origem é um dos temas principais da obra e será 

discutida detalhadamente, mais a frente neste trabalho. Um exemplo de como tal relação pode 

ser encontrada no decorrer da narrativa é o seguinte trecho que mostra o conflito da personagem 

ao chegar ao aeroporto e ter que apresentar o passaporte.  

 

Cheguei hoje a Istambul. Carregava nas mãos o passaporte português, 

acreditando que me daria menos chateações. Uma longa fila até alcançar a 
polícia federal: de um lado, os turcos, do outro, os estrangeiros. Na minha vez: 

you need a visa. Como assim? É a lei, portugueses precisam de visto. Mas não 

sou portuguesa, sou brasileira, não, não sou brasileira, sou turca”. (LEVY, 

2010, p. 37).  

 

O mote principal da trama é o momento em que a narradora recebe a chave da casa em 

que seu avô vivia na Turquia e resolve viajar até o país. Tal viagem acaba sendo o gatilho para 

que ela redescubra seu passado e suas origens.  

A primeira menção à chave é feita logo no início do livro:  

 

Sem me levantar, pego a caixinha na mesa de cabeceira. Dentro dela, em meio 
a pó, bilhetes velhos, moedas e brincos, descansa a chave que ganhei do meu 

avô. Tome, ele disse, essa é a chave da casa onde morei na Turquia. Olhei-o 

com expressão de desentendimento. Agora, deitada na cama com a chave nas 
mãos, sozinha, continuo sem entender. E o que vou fazer com ela? Você é 

quem sabe, ele respondeu, como se não tivesse nada a ver com isso.  As 

pessoas vão ficando velhas e, com medo da morte, passam aos outros aquilo 
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que deveriam ter feito, mas, por motivos diversos, não fizeram. (LEVY, 2010, 

pp. 12-13) 

 

Em uma narrativa não linear, os capítulos que são bastante curtos vão se intercalando 

entre outras histórias paralelas relacionadas a vida da narradora como: a história da imigração 

de seu avô turco para o Brasil e a chegada dele ao Rio de Janeiro, um relacionamento abusivo 

vivido pela protagonista, os últimos dias da mãe da personagem que morreu de câncer, além da 

história da viagem que ela faz à Turquia.  

 

3 SOBRE O PRIMEIRO PARÁGRAFO DE A CHAVE DE CASA  

 

 

Escrevo com as mãos atadas. Na concretude imóvel do meu quarto, de onde 

não saio há longo tempo. Escrevo sem poder escrever, e: por isso escrevo. De 
resto, não saberia o que fazer com este corpo que, desde a sua chegada ao 

mundo, não consegue sair do lugar. Porque eu já nasci velha, numa cadeira de 

rodas, com as pernas enguiçadas, os braços ressequidos. Nasci com cheiro de 
terra úmida, o bafo de tempos antigos sobre o meu dorso. Por mais estranho 

que isso possa parecer, a verdade é que nasci com os pés na cova. Não falo de 

aparência física, mas de um peso que carrego nas costas, um peso que me 

endurece os ombros e me torce o pescoço que me deixa dias a fio – às vezes 
um, dois meses - com a cabeça no mesmo lugar. Um peso que não é de todo 

meu, pois já nasci com ele. Como se toda vez que digo “eu” estivesse dizendo 

“nós”. Nunca falo sozinha, falo sempre na companhia desse sopro que me 

segue desde o primeiro dia. (LEVY, 2010, p. 9). 

 

Ao analisar o primeiro parágrafo, já se pode perceber que o livro será narrado na 

primeira pessoa do singular por uma narradora feminina. Chega-se a essa conclusão ao 

observarmos a presença de verbos conjugados na primeira pessoa do singular como: escrevo, 

saio, nasci, carrego dentre outros. Além da presença de pronomes como eu e me e dos adjetivos 

velha e sozinha. O parágrafo em pauta sinaliza para os exercícios de memórias e desmemórias 

que irão se fazer ao longo deste romance. Em primeira pessoa, esta narradora inicia seu relato: 

“escrevo com as mãos atadas”. O que isto pode significar? Ao longo das frases, configura-se a 

metáfora da imobilidade que se materializa: a concretude imóvel do quarto, escrever sem poder 

escrever, o corpo que, desde o nascimento, não consegue sair do lugar. O “bafo dos tempos 

antigos” carrega em si a experiência de uma memória pessoal e também da memória coletiva: 

“Nunca falo sozinha”. 
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Em relação à forma, é notável que tanto os capítulos quanto as orações que compõem a 

obra são em sua maioria bastante curtos, o que pode ser visto já neste primeiro parágrafo. Isso 

faz parte da estratégia narrativa, uma vez que uma das principais características de A chave de 

casa é ser uma história fragmentada e as frases curtas dão a impressão de fragmentação.  

Observando trechos como: “Escrevo com as mãos atadas” (LEVY, 2010, p. 9) e 

“Escrevo sem poder escrever, e: por isso escrevo” (LEVY, 2010, p. 9), pode-se inferir que a 

protagonista é alguém ligada à escrita, podendo até mesmo ser uma escritora. Essas reflexões 

sobre a escrita aparecerão outras vezes ao longo da narrativa.  

Pode-se notar também outras questões importantes como a aparente imobilidade da 

personagem que afirma estar há meses imóvel em seu quarto. A imobilidade também é um tema 

bastante explorado em diversos outros capítulos, sendo contrastada com a movimentação que 

ocorrerá mais à frente com a viagem que ela fará à Turquia.  

Outro ponto que também aparece logo no primeiro capítulo e será crucial durante a 

narrativa é a relação da protagonista com seus antepassados e a herança que ela carrega consigo. 

Isso pode ser demonstrado sobretudo no trecho final do parágrafo, em que a personagem diz 

que já nasceu velha, carregando um peso enorme, uma espécie de fardo que não era somente 

dela, mas também de seus antepassados que vieram muito antes do seu nascimento. Desta 

forma, a protagonista sente como se não pudesse falar somente por si mesma, uma vez que já 

veio ao mundo carregando uma bagagem vinda de seus familiares, invocando de certa forma a 

voz deles a toda vez que ela fala.  

Ainda sobre essa questão, é relevante notar que a narradora se contradiz posteriormente 

na narrativa, afirmando que não nasceu velha e paralisada, mas que foi ficando assim após a 

morte da mãe.  

 

Eu não nasci assim. Não nasci numa cadeira de rodas, não nasci velha. 

Nenhum passado veio me assoprar nos ombros. Eu fiquei assim. Fui perdendo 
a mobilidade depois que você se foi. Depois que conheci a morte e ela me 

encarou com seus olhos de pedra. Foi a morte (a sua) que me tirou, um a um 

os movimentos do corpo. Que me deixou paralisada nesta cama fétida de onde 

hoje não consigo sair. (LEVY, 2010, p. 62).  

 

Tais contradições, podem ser vistas mais vezes durante a narrativa. Seja com ela mesma 

se contradizendo, seja sendo rebatida por outros personagens, como a mãe. 
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Isso posto, pode-se dizer que ao analisarmos este primeiro parágrafo já podemos ter uma 

espécie de prévia dos principais assuntos que serão tratados ao longo do texto.  

 

4 O USO DA LINGUAGEM EM A CHAVE DE CASA 

 

 

Uma das características que mais chamam atenção em A chave de casa é a forma como 

a linguagem literária se constitui. São utilizados artifícios como capítulos muito curtos, 

causando a impressão de uma narrativa entrecortada (mais à frente, associaremos esta 

característica à memória, que também é muito entrecortada e está muito presente na narrativa). 

Há inclusive capítulos com apenas uma frase, como este em que a protagonista trata sobre um 

relacionamento abusivo que ela teve: “Entre nós não havia amor. Havia medo.” (LEVY, 2010, 

p. 176) e “Como é cruel (e bonito) que a vida continue depois de você.” (LEVY, 2010, p. 182), 

em que a personagem reflete acerca da morte de sua mãe.  

Apesar de ser um romance, a obra utiliza uma linguagem bastante poética em vários 

momentos, especialmente nos capítulos que falam sobre a doença e morte da mãe da 

personagem principal.  

É notável também uso de figuras de linguagem, especialmente a metáfora. Inclusive, a 

própria chave que dá título ao livro pode ser encarada como uma metáfora.  

Assim, nota-se que A chave de casa se utiliza de diversos artifícios linguísticos, trazendo 

um trabalho bem elaborado da linguagem, o que pode ser encarado como uma das caraterísticas 

das obras de autoficção.  

 

5 O ESPAÇO BIOGRÁFICO: LEONOR ARFUCH 

 

 

Em seu livro: O espaço biográfico: dilemas da subjetividade contemporânea (2010), a 

pesquisadora argentina Leonor Arfuch traz o conceito de espaço biográfico, que seria um espaço 

comum capaz de abarcar diversos gêneros ligados à biografia e a autobiografia.   
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Nesse sentido, é importante ressaltar que a autora inclui no espaço biográfico tanto 

gêneros já consagrados, tais como os diários, as memórias e as autobiografias quanto os gêneros 

mais contemporâneos como entrevistas, talk shows e reality shows.  

Ao pensar o espaço biográfico, a professora Arfuch repensa o conceito de pacto 

autobiográfico proposto por Lejeune: 

 

(...) podemos situar agora a peculiar intersubjetividade gerada pelas formas 
biográficas também como um acordo, uma sintonia, e não somente como um 

“pacto” assinado e “selado” pelo autor, que obriga o seu leitor, como na 

primeira versão de Lejeune (ARFUCH, 2010, pp. 68-69) 

 

Assim, pode-se dizer que o conceito de espaço biográfico proposto por Arfuch é mais 

amplo e menos rígido que o conceito de pacto biográfico desenvolvido por Lejeune, uma vez 

que ele inclui gêneros textuais que não se encaixavam nas definições do pesquisador francês.  

Um destes gêneros que não entravam na definição de Lejeune é a autoficção, onde está 

nosso corpus. Desta maneira, importa ressaltar que muitos pesquisadores da autoficção, como 

a professora Diana Klinger incluem as autoficções dentro do espaço biográfico. 

Tal ideia encontra respaldo no livro de Arfuch, que inclui a autoficção entre a lista de 

gêneros que poderiam compor o espaço biográfico. A pesquisadora inclusive traz sua própria 

versão do termo, indicando o lugar da autoficção dentro do espaço biográfico:  

 

Mas, se os gêneros canônicos são obrigados a respeitar certa verossimilhança- 

da história contada – o que não supõe necessariamente veracidade -, outras 
variantes do espaço biográfico podem produzir um efeito altamente 

desestabilizador (...), faz um relato fictício com dados verdadeiros ou o 

inverso, inventa para si uma história-outra, escreve outros nomes, etc. etc. 

Deslizamentos sem fim, que podem assumir o nome de “autoficção” na 
medida que postulam para si um relato de si consciente de seu caráter ficcional 

e desligado, portanto, do “pacto” da referencialidade biográfica. (ARFUCH, 

2010, p. 127) 

 

Neste trecho, a autora inclui a autoficção no espaço biográfico, ao mesmo tempo que a 

diferencia dos outros gêneros canônicos, tais como a biografia, a autobiografia e o diário, 

destacando a diferença entre ela e as demais categorias 
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Desta forma, pode-se afirmar que faz sentido o estudo da autoficção inserida no espaço 

biográfico, embora ela se diferencie dos gêneros considerados clássicos da biografia e 

autobiografia, uma vez que rompe com características importantes para ambos os gêneros e 

questiona conceitos importantes, tais como a verdade biográfica, por exemplo.  

 

6 ALGUMAS ANOTAÇÕES SOBRE AUTOFICÇÃO E AUTOBIOGRAFIA 

 

 

A recente dissertação de mestrado intitulada Arquivo aberto – “memórias que viram 

histórias”: uma perspectiva autoficcional (2022) defendida por Thamara Elisa da Silveira, no 

programa de mestrado em letras da UFSJ (PROMEL), orientada pela professora Maria Ângela 

de Araújo Resende, traz em seu primeiro capítulo uma discussão teórica aprofundada sobre a 

linha tênue entre autoficção e autobiografia.  

Logo no início a dissertação traz um breve histórico sobre o surgimento das teorias de 

autoficção: 

 

A palavra autoficção aparece pela primeira vez em 1977, criada por Serge 

Doubrovsky, na quarta capa do seu livro Fils, buscando responder à 
provocação feita por Phillippe Lejeune, anos antes, em O pacto 

autobiográfico. (SILVEIRA, 2022, p. 12) 

 

A referida provocação feita por Lejeune seria a seguinte: “O herói de um romance 

declarado pode ter o mesmo nome que o autor?” (LEJEUNE apud SILVEIRA, 2022, p.12). 

Desde então, diversos autores, dentre eles o próprio Doubrovsky e outros teóricos como 

Phillipe Gasparini vêm discutindo sobre a autoficção e tentando encontrar uma definição para 

o termo. 

Ao se falar em autoficção, uma das questões que mais aparecem é como ela se 

diferenciaria dos outros gêneros como a autobiografia e o romance. Muitos autores pensaram 

sobre essa questão, dentre eles Faedrich, que buscou situar a autoficção entre esses dois gêneros: 

“Ela instaura-se no entre-lugar, entre a autobiografia e o romance” (FAEDRICH, 2014, p. 30, 

apud SILVEIRA, 2022, p. 35). 
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Outra autora que traz essa ideia de que a autoficção estaria em um lugar intermediário 

entre a ficção e o romance é Eneida Maria de Souza em seu texto “Autoficção e sobrevivência” 

(2017).  

 

Pretende-se, neste texto, discutir o conceito de autoficção como pacto 

ambíguo entre a escritura e a vida, entre a leitura e a sobrevivência de resíduos 
de identidades. Trata-se de relatos híbridos, ocupando um lugar móvel entre o 

romance e a autobiografia. (SOUZA, 2017, p. 107). 

 

Desta forma, pode-se dizer que uma das formas de se definir autoficção é relacioná-la a 

estes dois gêneros  

Ainda em relação a essa diferença entre autobiografia e autoficção, cabe citar a 

participação de Tatiana Levy, autora de A chave de casa, na mesa redonda promovida pelo Itaú 

cultural: "Quais são os limites entre a biografia e a ficção?” na qual ela, que é pesquisadora na 

área de Literatura, comenta acerca da autoficção.  

Em sua fala, a autora afirma que a autoficção veio para explorar os limites entre o real 

e ficção, buscando de certa forma romper com as fronteiras entre estes dois conceitos. Ainda 

sobre a diferença entre romance, autobiografia e ficção, a escritora afirma que os três muitas 

vezes se confundem e que um dos aspectos que ajudaria a definir o que é um romance seria o 

trabalho com a linguagem.  

 

7 RELAÇÃO ENTRE O VIVIDO E O ESCRITO: LEJEUNE  

 

 

Em seu texto “O pacto autobiográfico” (2008), o autor Phillipe Lejeune discorre sobre 

a dificuldade de se definir o que seria a autobiografia, conforme demonstra o seguinte trecho:  

 

Seria possível definir a autobiografia? Tentei fazê-lo, em L’autobiographie em 

France, para ter condições de estabelecer um corpus coerente. Mas minha 

definição deixava em suspenso um certo número de problemas teóricos. Tive 

necessidade de afiná-la e ajustá-la, tentando encontrar critérios mais estritos. 
Ao fazê-lo, deparei-me fatalmente com as discussões clássicas sempre 

suscitadas pelo gênero autobiográfico: relações entre biografia e 

autobiografia, relações entre romance e autobiografia (LEJEUNE, 2008, p.13) 
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De fato, os problemas citados pelo autor, principalmente no que se refere à relação entre 

romance e autobiografia podem ser encontradas ao se analisar A chave de casa, um romance 

que notadamente possui uma narradora que têm diversos traços biográficos em comum com a 

autora.  

Tal relação entre autor, narrador e personagem, muito explorada em A chave de casa, é 

discutida por Lejeune durante o texto de “O pacto autobiográfico” (2008):  

 

Para que haja autobiografia (e, numa perspectiva mais geral, literatura íntima), 

é preciso que haja relação de identidade entre o autor, o narrador e o 

personagem. (LEJEUNE, 2008, p. 15).  

 

Ainda em relação à identidade, um ponto importante que Lejeune elenca em seu texto é  

sobre o nome próprio. Para ele, é essencial que em uma autobiografia haja correspondência de 

nome entre o autor que assina o livro e o narrador.  

 

A autobiografia (narrativa que conta a vida do autor) pressupõe que haja 

identidade de nome entre o autor (cujo nome está estampado na capa), o 

narrador e a pessoa de quem se fala. (LEJEUNE, 2008, p. 24) 

 

O critério do nome é inclusive essencial para compor o que o autor chamou de pacto 

autobiográfico:  

Isso só é correto quando nos limitamos ao texto, sem considerar a página do 

título, pois desde o momento em que a englamos ao texto, com o nome do 

autor passamos a dispor de um critério textual geral, a identidade do nome 
(autor-narrador-personagem).O pacto autobiográfico é a afirmação, no texto, 

dessa identidade, remetendo, em última instância, ao nome do autor, escrito 

na capa do livro. (LEJEUNE, 2008, p. 26) 

 

Nesta linha de raciocínio, um ponto importante a se destacar é que em A chave de casa 

a narradora em primeira pessoa (que é também personagem) não é nomeada, não se podendo 

falar, portanto, em correspondência de nome. Desta forma, por esse critério pode-se afirmar que 

o livro não estaria no escopo das autobiografias 

Contudo, embora o livro não seja uma autobiografia e apesar de a personagem/narradora 

não ter o mesmo nome que a autora, os leitores que conhecem a biografia dela conseguem 
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identificar facilmente no texto várias referências a acontecimentos que têm correspondências 

com fatos biográficos ocorridos com a escritora.    

Nesse sentido, podemos citar que assim como a autora Tatiana Salem Levy, a 

narradora/personagem é filha de brasileiros nascida em Portugal, enquanto os pais viviam no 

exílio devido ao período da Ditadura Militar e veio morar no Brasil ainda bebê. Isso pode ser 

demonstrado na obra ao analisarmos o seguinte trecho:  

 

Nasci no exílio: em Portugal, de onde séculos antes minha família havia sido 
expulsa por ser judia. Em Portugal, que acolheu meus pais, expulsos do Brasil 

por serem comunistas (LEVY, 2010, p. 25) 

 

Outro ponto de correspondência entre a narradora/personagem é o fato de que ambas 

são descendentes de turcos.  

Todavia, importa ressaltar que apesar de conter alguns elementos que podem ser 

relacionados à biografia da autora, boa parte do que está no livro é ficcionalizado. Essa 

ficcionalização misturada a fatos reais é uma característica da autoficção.  

A estes textos em que o leitor consegue encontrar características do autor, embora este 

não afirme categoricamente que o personagem é ele e nem dê a ele o seu nome Lejeune 

denominou como romance autobiográfico:  

 

Estes textos entrariam na categoria do “romance autobiográfico”. Chamo 

assim todos os textos de ficção em que o leitor pode ter suas razões de 

suspeitar, a partir das semelhanças que acredita ver que haja identidade entre 
autor e personagem, mas que o autor escolheu negar essa identidade ou, pelo 

menos, não afirmá-la. (LEJEUNE, 2008, p.25).  

 

Nesse sentido, pode-se dizer que A chave de casa se aproximaria mais do romance 

autobiográfico do que da autobiografia, se analisarmos as categorias propostas por Lejeune.  

  



16 

8 A QUESTÃO DO NOME E A AUTOBIOGRAFIA  

 

 

Além de Lejeune, outros autores também trazem a questão do nome próprio e sua 

ligação com as biografias, como Eneida Maria de Souza em seu ensaio “A biografia, um bem 

de arquivo” (2008), no qual ela afirma que mesmo havendo coincidência entre o nome de algum 

personagem com o do próprio escritor ou o de pessoas conhecidas por ele nada impede que a 

história seja ficcional.  Assim, segundo a pesquisadora o simples fato de o nome de algum 

personagem coincidir com o nome do autor ou com o de alguma pessoa real que ele conheça 

não seria suficiente para se afirmar que a obra se trata de uma biografia ou autobiografia.  

 

Ainda que determinada cena recriada na ficção remeta a um fato vivenciado 
pelo autor, é preciso distinguir entre a busca de provas e a confirmação de 

verdades atribuídas ao acontecimento, do modo como a situação foi 

metaforizada e deslocada pela ficção. O nome próprio de uma personagem, 

mesmo que se refira a pessoas conhecidas do escritor, nada impede que sua 
encenação embaralhe as referências e coloque a verdade biográfica em 

suspenso. (SOUZA, 2008, p. 124).  

 

Desta forma, pode-se afirmar que o nome próprio não deve ser o critério determinante 

para se definir uma obra como biografia/autobiografia, ou mesmo para se determinar a 

veracidade dos fatos narrados.  

 

9 OS RECENTES ESTUDOS SOBRE AUTOFICÇÃO (KLINGER) 

 

 

O termo autoficção é relativamente novo, tendo sido cunhado em 1977, por Doubrovsky, 

conforme afirma a pesquisadora Anna Faedrich em seu artigo “Autoficção: um percurso 

teórico” (2016): “O termo autofiction foi criado pelo francês Serge Doubrovsky, publicado na 

quarta capa do seu romance Fils, em 1977” (FAEDRICH, 2016, p. 30).  

Além de ser uma teoria relativamente recente, pode-se considerar a Autoficção como 

uma categoria ou gênero literário que se aplicaria principalmente aos textos contemporâneos, 

conforme afirma o autor Philippe Gasparini em seu texto “Autoficção é o nome de quê?” (2014) 
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Partirei da hipótese de que a autoficção é o nome de um gênero ou de uma 

categoria genérica. E que esse nome se aplica, em primeiro lugar e antes de 

tudo, a textos literários contemporâneos. Essa hipótese me parece ser, ao 
mesmo tempo a mais fecunda do ponto de vista da poética e a mais conforme 

à gênese do conceito de autoficção (GASPARINI, 2014, p.181) 

 

Mais à frente, ainda em “Autoficção é o nome de quê?” (2014), Gasparini afirma o 

seguinte acerca do resultado do texto de escritores que escolhem contar sobre suas vidas, sob o 

viés do romance:  

 

Alguns obtém o reconhecimento devido à notoriedade (...), outros dissimulam 

suas confidências sob um verniz romanesco. O texto que resulta propõe dois 
contratos incompatíveis que levam o leitor a uma caça aos indícios de 

referencialidade e de ficcionalidade (GASPARINI, p. 182).  

 

Isso pode ser visto claramente em A chave de casa (2007), uma vez que o leitor consegue 

identificar tanto elementos que fazem referência a acontecimentos reais da vida autora quanto 

elementos que são totalmente ficcionais. Essa gama de referências, tanto reais quanto ficcionais 

é uma das características da autoficção presentes no texto.  

Outra teórica que trouxe importantes contribuições acerca dos estudos sobre autoficção 

foi a professora Diana Klinger, em sua tese de doutorado: Escritas de si, escritas do outro 

autoficção e etnografia na narrativa latino-americana contemporânea (2006) que analisa três 

romances sob a perspectiva das escritas de si, especialmente a autoficção.  

Em sua tese, Klinger reforça a ideia trazida também por outros autores de que há uma 

dificuldade em se definir o que é autoficção. Desta forma, ela se propõe a apresentar sua própria 

definição para o termo, inserindo-o dentro do conceito das escritas de si:  

 

A autoficção é ainda uma categoria controvertida e em curso de elaboração 

[...]. Para circunscrevê-la, é preciso inseri-la no campo mais amplo do que 
aqui chamamos “escrita de si”, que compreende não somente os discursos 

assinalados por Foucault, mas também outras formas modernas, que compõem 

uma certa “constelação autobiográfica”: memórias, diários, autobiografias e 

ficções sobre o eu. (KLINGER, 2006, p. 41) 

 



18 

É importante ressaltar que além de destacar gêneros textuais essencialmente 

autobiográficos como as memórias, os diários e as autobiografias, a autora inclui também outros 

gêneros. Neste ponto, pode-se fazer um paralelo entre Klinger e a professora Leonor Arfuch, 

uma vez que ambas inserem no campo das escritas de si não só os gêneros tradicionais ligados 

à biografia e à autobiografia, mas também os gêneros mais modernos, incluindo aí a autoficção.  

Outro ponto importante que a autora traz é o termo ficções do eu, demonstrando que 

podem existir obras que trazem o autor ficcionalizado, o que seria o caso de alguns romances 

autoficcionais, como A chave de casa, por exemplo em que Tatiana Salem Levy traz fatos que 

ocorreram com ela e sua família, porém de maneira ficcionalizada na maior parte do tempo.  

Na definição que traz sobre autoficção, ao final do capítulo, a autora retoma essa ideia 

de ficcionalização do autor:  

 

Resumindo, consideramos a autoficção como uma narrativa híbrida, 

ambivalente, na qual a ficção de si tem como referente ao autor, mas não 
enquanto pessoa biográfica, e sim o autor como personagem construído 

discursivamente. Personagem que se exibe “ao vivo” no momento mesmo de 

construção do discurso, ao mesmo tempo indagando sobre a subjetividade e 

posicionando-se de forma crítica perante os seus modos de representação. 

(KLINGER, 2006, p. 68) 

 

Deste modo, para Klinger, o autor dentro da autoficção seria entendido não enquanto 

pessoa física/biográfica, mas como um personagem construído discursivamente. Para explicar 

melhor essa ideia, Klinger traz a ideia de performance: 

 

Quando o ator entra na cena teatral, ele passa a “significar”, a virar signo, 

desdobrando-se em ator e personagem. O ator situa-se assim entre dois polos: 

o da atuação e o da representação. Essa ambivalência é insolvável: o ator 
nunca poderá estar somente “atuando”, mesmo que ele represente a si mesmo, 

nem poderá estar completamente possuído pelo personagem. Ora, este 

paradoxo está em relação a um outro, que atinge tanto a representação teatral 
quanto o texto ficcional: como no texto de ficção, no espetáculo teatral espaço 

e tempo são ilusórios, no teatro e no romance tudo remete ao imaginário. 

Quanto mais o ator (ou o autor do texto) entra no personagem, e mais real 
tenta fazê-lo, mais reforça a ficção, e, portanto, a ilusão. Por isso a arte da 

performance rejeita a ilusão, ela é precisamente “o resultado final de uma 

longa batalha para liberar as artes do ilusionismo e do artificialismo”. 

(KLINGER, 2006, p. 60) 
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A ideia de se pensar a autoficção atrelada ao conceito de performance foi inovadora e 

contribuiu positivamente para enriquecer as discussões sobre o tema. A autora inclusive 

continua desenvolvendo esta ideia em trabalhos posteriores como o artigo “Escrita de si como 

performance” (2017).  

Outra ideia trazida pela pesquisadora é a grande influência das escritas de si, dentre as 

quais se incluem a autobiografia e a autoficção, na literatura latino-americana, principalmente 

nos períodos pós-ditadura.  

Outra contribuição essencial que Klinger traz em seu texto é a afirmação que o termo 

autoficção problematiza a relação entre o real e a ficção, tão debatida principalmente quando se 

fala de textos que contenham elementos autobiográficos.  

Em suma, Klinger oferece sua contribuição para a necessária conceituação do termo 

autoficção, inserindo-o no escopo das escritas de si e trazendo para a discussão o conceito de 

performance que ajuda a explicar principalmente o papel do autor em uma autoficção.  

 

10 VOZES NA NARRATIVA 

 

 

A narrativa possui diferentes vozes, dentre as quais uma das mais importantes é a que 

pode ser interpretada como a voz da mãe da narradora/personagem que é inclusive marcada, 

aparecendo sempre entre colchetes.  

A mãe da protagonista que assim como ela não é nomeada, é uma das mais importantes 

personagens da obra. Sendo a história de sua doença e morte, bem como sua relação com a filha 

e a dor desta ao perdê-la, uma das narrativas que vão se intercalando na construção da obra.  

Tais vozes (a voz da personagem e a de sua mãe), por vezes até mesmo se contradizem 

contando versões diferentes acerca de um mesmo acontecimento, o que pode ser interpretado 

como uma forma de a autora abordar a relação entre realidade e ficção. Um exemplo disso pode 

ser visto ao compararmos os trechos que discorrem sobre o nascimento da narradora, na visão 

dela própria e na visão da mãe:  
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Penou a minha mãe para me ter. E, quando vim ao mundo, ela nem pôde me 

segurar nos braços, tinham-lhe dado anestesia geral. Pior: quando acordou, 

percebeu que lhe tinham feito um corte na vertical. (LEVY, 2010, p.25) 

 

Neste excerto, a narradora/personagem descreve como teria sido supostamente o seu 

nascimento, mas logo em seguida é rebatida pela mãe, que conta uma versão bem diferente:  

 

Não, minha menina, os acontecimentos não foram da maneira como você 

narra. Quando você nasceu não estava frio nem cinzento. Não penei para parir. 

Não tomei anestesia nem tenho cicatriz, você nasceu de parto normal. Eu a 
peguei nos braços imediatamente. Você foi muito querida e desejada, a 

resposta de um exílio sem dor” (LEVY, 2010, p.26).  

 

Destes trechos, podemos inferir que é possível que a narradora possa ter pegado um 

acontecimento real que aconteceu com ela (seu nascimento) e ficcionalizado, trazendo 

elementos que não foram reais.  

É interessante observar também que o fato escolhido foi o nascimento, uma vez que as 

pessoas não se lembram dos fatos que ocorreram no dia em que nasceram. Assim, tudo o que 

elas sabem sobre este dia não vem de memórias delas, mas lhes foi contado por outras pessoas.  

Estas espécies de diálogo entre a personagem/narradora e o que seria a voz de sua mãe 

são bastante recorrentes durante a obra. Inclusive com ela fazendo considerações acerca da 

visão que sua filha traz sobre os fatos narrados, como nos seguintes trechos: “Lá vem você, 

narrando sobre o prisma da dor, não foi isso o que lhe contei. O exílio não é necessariamente 

sofrido, no nosso caso não foi”. (LEVY, 2010, p. 26), bem como: “Não havia esse sofrimento 

de que você fala. Ao contrário, havia uma enorme vontade de viver.” (LEVY, 2010, p. 26) e 

“Por que levar tudo para o lado da dor? Por que sempre assim, desde pequena?” (LEVY, 2010, 

p. 69).  

 

11 PERSONAGEM ESCRITORA 

 

 

Da narrativa, pode-se inferir que a protagonista é alguém que tem o costume de escrever, 

possivelmente uma escritora. Tanto que as primeiras frases do livro são:  
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Escrevo com as mãos atadas. Na concretude imóvel do meu quarto, de onde 

não saio há longo tempo. Escrevo sem poder escrever e: por isso escrevo. 

(LEVY, 2010, p. 9).  

 

Essa inferência de que ela seria uma escritora também encontra suporte ao analisarmos 

outros trechos do livro, como o seguinte:  

 

Com raiva, com ódio, jogo a máquina de escrever no chão e rasgo todas as 
folhas escritas. E também as brancas, para não correr o risco de continuar 

escrevendo. Percebo o quão inútil é escrever essa viagem de volta às origens. 

Não quero escrever nem mais uma vírgula, quero destruir o que foi escrito. 

Essa viagem não tem por que existir: nem de verdade, nem no papel. (LEVY, 

2010, p. 162) 

 

Outro exemplo de como a protagonista se relaciona com a escrita pode ser visto no 

seguinte excerto, um diálogo entre ela e a mãe, em que inclusive pode-se ver novamente as 

considerações dela sobre a forma de narrar de sua filha.  

 

[Por que insistir em palavras tão doídas?] Não, eu não posso escrever de outra 

maneira. Também sei ser alegre, mas não aqui. A alegria também está comigo: 

nos bares, na praia, com os amigos, em outras viagens. [Mas por que não levá-
la para a escrita?] Não, não posso. Se não sangra, a minha escrita não existe. 

Se não rasga o corpo, tampouco existe. Insisto na dor, pois é ela que me faz 

escrever. [Mas por que não tenta? Se não pode escrever sem dor, ao menos 
escreva sem peso, sem culpa. Tire o cimento dos ombros. Seja leve, escreva 

palavras leves.] Não sei. Vacilo, não tenho certeza se esse é o caminho, mas 

prometo: tentarei. (LEVY, 2010, p. 69).  

 

Essa mesma ideia também pode ser encontrada em: “Dói escrever esta história: cada 

palavra que encontro dói. Escrever, mãe, dói imensamente: dói tanto quanto é necessário”. 

(LEVY, 2010, p. 147). 

Assim, para a protagonista a dor é algo inseparável da escrita, pois tanto a dor quanto o 

sofrimento são necessários ao seu processo de escrita, sem eles ela não conseguiria escrever. 

Enquanto faz diversas reflexões sobre o ato de escrever ela acaba também refletindo 

sobre a relação entre o criado e o real.  Isso pode ser ilustrado pelo seguinte trecho em que a 

palavra conto é utilizada junto a palavra crio, que aparece entre parênteses.  
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Conto (crio) essa história dos meus antepassados, essa história de imigrações 

e suas perdas, essa história da chave de casa, da esperança de retornar ao lugar 

de onde eles saíram, mas nós duas (só nós duas) sabemos ser o outro o motivo 
da minha paralisia. Conto (crio) essa história para dar algum sentido à 

imobilidade, para dar uma resposta ao mundo e, de alguma forma, a mim 

mesma, mas nós duas (só nós duas) conhecemos a verdade. (LEVY, 2010, p. 

62).  

 

Esse destaque dado às palavras conto e crio mostra como essa mistura entre o contar 

(realidade) e o criar (ficção) é importante para a narrativa. Assim sendo, é imperativo salientar 

que este jogo entre a realidade e a ficção é uma forte característica da autoficção que se encontra 

presente no romance.  

A narradora é consciente de que mesmo ao contar a história de seus antepassados, algo 

que supostamente ocorreu na realidade há também uma certa dose de invenção/criação. Como 

as duas coisas, o contar e o criar, não só se confundissem, mas também fossem de certa maneira 

indissociáveis.  

 

12 O PAPEL DA MEMÓRIA EM A CHAVE DE CASA  

 

 

A memória é um tema muito importante que permeia todo o romance, tanto em relação 

às memórias dos antepassados da personagem (que logo no início da narrativa ela afirma que 

já nasceu carregando), quanto em relação às próprias memórias dela.  

Nesse sentido, um ponto interessante a ser observado é que as experiências dos 

familiares da narradora foram traumáticas em sua maioria, como os pais que foram perseguidos 

durante o Regime Militar e precisaram se exilar, a doença da mãe, além da história do avô que 

precisou sair da Turquia rumo ao Brasil após o pai de Rosa, a  mulher que ele amava, não 

aprovar o casamento entre os dois (posteriormente, Rosa acaba se suicidando após não aceitar 

o marido que o pai escolheu para ela).  

Embora não tenha vivido essas experiências trágicas, a narradora sente que as carrega 

de certa forma e acabava levando-as para um lado negativo. Este trecho mostra como ela encara 

a história do avô, por exemplo: 
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Quantas vezes não ouvi essa mesma história? A dor de nunca mais ter visto o 

pai nem a irmã, de nunca mais ter pisado na terra que primeiro fora sua. A dor 

de só ter trazido a mãe a tempo de perdê-la. De ter visto tanta miséria no navio, 
tanta miséria na terra que deixara. Quantas vezes? E agora o que ele quer? Que 

eu vá atrás de sua história, recuperar o seu passado? Por que essa chave? Essa 

missão descabida? (LEVY, 2010, p. 17). 

 

Aqui é interessante destacar que quando ela conta essas histórias, geralmente temos as 

intervenções da voz da mãe, que funciona como uma espécie de conselheira e incentivadora 

tentando lembrá-la de que há um lado positivo naquelas histórias das quais ela também é parte 

de certa forma, incentivando-a a encarar o passado de maneira mais positiva: “[A história não 

é só dele, a vida nunca é de uma única pessoa. Se lhe entregou a chave, é porque acredita que 

ela faça parte da sua história (...)]” (LEVY, 2010, p.18) e “A história do seu avô não é feita só 

de perdas. Essa história que você conta também tem outras histórias.” (LEVY, 2010, p. 69) 

Nesse sentido, a própria viagem à Turquia pode ser vista como uma tentativa da 

protagonista de ressignificar a relação que ela tem com as memórias de seus antepassados e ao 

mesmo tempo sair da imobilidade onde se encontrava para construir a própria identidade.  É a 

partir desta viagem que ela começa a encarar melhor essa herança deixada pelos antepassados 

que antes ela via como um peso, um fardo que precisava carregar.  

Ainda acerca da memória, é importante lembrar que ela costuma ser falha e 

fragmentada, duas características que são vistas na construção de A chave de casa que é uma 

narrativa feita a partir da junção de vários fragmentos de histórias que vão se juntando para 

formar o todo. Nessa linha de raciocínio, podemos citar também que o tempo na narrativa não 

é cronológico, mas está ligado a acontecimentos que foram importantes na vida da narradora. 

Isso também está de certa forma ligado à memória, uma vez que nós tendemos a lembrar melhor 

de momentos que foram marcantes em nossa vida.  

Outro ponto importante a ser salientado é a origem judia da personagem e sua família, 

uma vez que para os judeus o passado e as memórias são muito importantes. A própria chave 

que dá título ao livro pode ser encarada como um símbolo da herança judaica que vai passando 

de geração em geração. Este aspecto é explorado pela pesquisadora Sheila Couto Caixeta em 

sua dissertação de mestrado intitulada Memória e identidade em narrativas de migrantes: A 

chave de casa de Tatiana Salem Levy e Azul-corvo de Adriana Lisboa: 
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Penso que, na condição da narradora de Levy, a noção de testemunho não está 

ligada a um dever de justiça para com os antepassados, mas, pelo fato, 
simplesmente, de recontar e recriar essa memória, ela também contribuir para 

a manutenção da história familiar judaica. O ato de entregar uma chave 

significa uma missão confiada a quem tem responsabilidade para cumpri-la. 

No romance de Levy, a entrega da chave da casa pelo avô é a demonstração 
que, para ele, a narradora é capaz de continuar essa história familiar, 

imprimindo nela sua marca (CAIXETA, 2014, p.65) 

 

13 A CHAVE 

 

 

A chave que o avô da personagem entrega para a neta é o que a inspira a ir até Esmirna, 

sendo um elemento central para toda a narrativa, tanto que dá título ao livro.  

Sobre o título, a autora Tatiana Levy conta em sua participação da mesa redonda 

promovida pelo Itaú Cultural que ouviu de um parente a história dos judeus que haviam sido 

expulsos da Península Ibérica na época da Inquisição. Com esperança de um dia voltar ao seu 

país, eles levaram consigo a chave de suas casas e iam repassando estas chaves de geração em 

geração.  

Tal história teria de certa maneira inspirado a escritora a escrever a narrativa de A chave 

de casa e demonstra o quão importante é o simbolismo da chave para a cultura judaica e 

consequentemente para a família da protagonista de A chave de casa, de origem judia.  

Essa ideia é também é explorada pela professora Diana Klinger, na resenha que ela fez 

sobre A chave de casa:  

 

No final das contas, errância e desenraizamento fazem parte da própria 

constituição da identidade judaica. Identidade constituída na diáspora, “a 
casa” do judeu não é um lugar físico, e sim precisamente uma “chave” – a 

tradição como herança –, que se passa de geração em geração. Mas a chave 

que a narradora recebe não abre nenhuma porta, a casa já não existe: é como 
se a chave do passado não abrisse a porta do presente (KLINGER, 2008, p. 

235).  

 

De fato, ao final da história a personagem descobre que a casa onde seu avô morava já 

não existe mais. Assim, a chave não teria mais utilidade, uma vez que já não havia uma porta a 
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ser aberta. Assim, o objeto acaba tendo uma utilidade mais simbólica (representando a herança 

deixada pelos antepassados), do que propriamente física. 

 

14 A VIAGEM 

 

 

A viagem é um tema há muito explorado na literatura estando bastante presente em A 

chave de casa, já que a ida da personagem a Esmirna é uma das principais, dentre as diversas 

histórias se intercalam no decorrer do livro. 

A viagem da protagonista (que o leitor acompanha desde a saída do Brasil, passando por 

Istambul, até chegar ao destino final) começa quando seu avô turco que imigrou ao Brasil, 

entrega a ela a chave da casa em que ele havia morado na cidade de Esmirna na Turquia.  

Em vários momentos, ela reflete sobre como a experiência de ir à Turquia a fez 

reencontrar suas origens e refletir sobre a memória de seus antepassados e como eles se 

relacionam com o passado dela própria. 

Um momento interessante da viagem acontece quando ela consegue cumprir um dos 

objetivos que tinha na Turquia e se encontra com os parentes de seu avô que viviam no país 

árabe, percebendo a imensa diferença cultural existente entre eles, uma vez que, apesar de sua 

família ter mantido algumas das tradições turcas, a personagem foi criada no Brasil em um 

contexto bastante diferente de seus familiares turcos, não tendo aprendido pontos importantes 

da cultura da Turquia, como a língua por exemplo.  

 

(...) se tivesse nascido aqui certamente seria uma verdadeira judia, falaria a 

língua deles, casaria com um judeu. Que se tivesse nascido aqui não teria sido 

colocada contra a parede: mas você não fala a nossa língua? Todos me olhando 

com ar de recriminação, como se eu tivesse cometido uma falta grave, se não 
mortal. Eu, acuada, ouvindo-os, inconformados, falar entre si na língua que 

não falo (...). Em algum momento quis me justificar: é uma questão de 

sobrevivência. Meu avô precisou esquecer o passado e por isso nunca falou 
ladino com minha mãe. Um verdadeiro judeu não esquece o passado, retrucou, 

firme o Raphael avô. Talvez meu avô não fosse um verdadeiro judeu, pensei 

sem dizer nada. (LEVY, 2010, p. 159).  
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Nesse trecho, está presente a questão da identidade que aparece em vários momentos no 

livro. A personagem principal é nascida em Portugal, criada no Brasil e vinda de uma família 

descendente de turcos. Essa mistura de culturas faz com que ela não se sinta como totalmente 

pertencente a nenhuma delas. 

Chama atenção também a afirmação de que um verdadeiro judeu não esquece o passado, 

demonstrando a importância do passado e das memórias para a cultura judaica, da qual a família 

da personagem principal faz parte.  

Apesar do estranhamento inicial, aos poucos ela consegue se conectar com os parentes 

e vai descobrindo coisas em comum:  

 

(...) fico pensando se de fato era medo o que seu avô sentia quando afirmou 
que só falariam ladino durante o jantar, que qualquer outra língua estava 

proibida (...). Tive vontade de sair correndo, gritar, em português, que não 

tinha nada para fazer lá. Mas, (...) acatei a decisão (...) e disse, em portunhol, 
que iria tentar. Apesar desse incidente inicial, aos poucos fui percebendo 

afinidades entre nós. Quando disse que em casa fazíamos aquela mesma 

comida, o Raphael avô se soltou um pouco, sorriu pela primeira vez, feito 

pensasse que o passado não está só na língua” (LEVY, 2010, p.160) 

 

É importante salientar que a questão da realidade/ficção também é explorada em relação 

à viagem, como pode ser visto nos seguintes trechos: “Essa viagem é uma mentira: nunca saí 

da minha cama fétida.” (LEVY, 2010, p. 106), bem como: “Como poderia fazer essa viagem? 

Não tenho articulações, tenho os ossos colados uns aos outros. Sair do lugar é-me impossível” 

(LEVY, 2010, p. 106) e também:  

 

Nunca saí do lugar, nunca viajei, não conheço senão a escuridão do meu 

quarto. A chave que meu avô me deu descansa ainda ao meu lado, estirada na 

cama como parte do meu corpo podre. (LEVY, 2010, pp. 106-107).  

 

Em um dos excertos inclusive a narradora se questiona se ao se aproximar mais dos 

fatos não estaria se afastando da verdade:  

 

Eu tentava acreditar nessa história que tinha inventado para mim mesma, nessa 

história que ainda invento e que é a única capaz de me dar alguma resposta 
Nessa história, que pode ser a mais descabida, mas também a mais real. Não 

sei até que ponto são verdadeiras as histórias do meu avô, até que ponto é 
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verdadeiro o que vivo agora. Nem mesmo sei se é verdadeira a minha viagem. 

Parece que quanto mais me aproximo dos fatos, mais me afasto da verdade. 

(LEVY 2010, p. 99). 

 

Nos trechos citados é interessante notar que a própria narradora questiona a veracidade 

dos fatos que conta. Normalmente, um narrador em primeira pessoa não é considerado muito 

confiável por ser também personagem e estar diretamente envolvido nos fatos. No caso da 

narradora de A chave de casa, ela mesma, de certa maneira, já se diz não confiável ao afirmar 

não saber se é verdadeiro o que ela se propõe a contar. Esse questionamento da verdade é uma 

das características importantes da autoficção.  

Ainda pensando nesta relação entre realidade e ficção, pode-se citar novamente a fala 

de Tatiana Levy na mesa redonda: “Quais São os Limites entre a Biografia e a Ficção?" em que 

ela pensa a relação entre a biografia e ficção e como estes conceitos por vezes podem se 

confundir, de modo que toda biografia é um pouco ficcional e toda ficção é um pouco 

biográfica, pois mesmo em uma ficção o autor sempre acaba deixando um pouco de si.  

 

15 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Este trabalho surgiu do meu desejo de me aprofundar na obra de Tatiana Salém Levy, 

uma das mais promissoras escritoras no cenário brasileiro contemporâneo, bem como da 

necessidade de se produzir mais trabalhos acadêmicos acerca da ficção e da autobiografia. Ao 

analisar a obra A chave de casa utilizando os principias teóricos que pensaram as escritas de si, 

acredito que tenha conseguido cumprir este propósito inicial que ensejou o surgimento desta 

pesquisa.  

O objetivo principal deste trabalho era elaborar uma breve análise crítica da obra A 

chave de casa principalmente em relação aos aspectos ligados à autobiografia e à autoficção 

presentes no romance. Neste sentido, busquei fazer uma análise aprofundada acerca da obra 

dando especial destaque aos aspectos ligados às teorias em questão.  

Outro objetivo era apresentar e discutir as teorias de autoficção e autobiografia 

demonstrando como elas se relacionam ao nosso corpus. Para isso, busquei teóricos 

consagrados, tais como Arfuch, Gasparini, Klinger, Lejeune e Souza procurando trazer uma 



28 

gama robusta de teóricos para apresentar uma visão ampla e aprofundada do aporte teórico 

escolhido. Nesse sentido, procuramos trazer inclusive a visão de Tatiana Levy, autora do 

romance analisado que também faz parte da academia.  

Outro objetivo da pesquisa era identificar de que maneira as teorias escolhidas estão 

presentes na obra escolhida para análise. Para isso, procurei à medida que apresentava as teorias 

relacioná-las à obra estudada, trazendo inclusive trechos para exemplificar e buscando 

demonstrar como as estratégias narrativas utilizadas ajudam a demonstrar que o livro estudado 

se trata de uma autoficção.  

Assim, de maneira geral pode-se dizer que os principais objetivos da pesquisa foram 

cumpridos e que foi possível responder à nossa pergunta de pesquisa: De que maneira as teorias 

da autoficção e da autobiografia se relacionam ao romance estudado?  

  



29 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ARFUCH, Leonor. O espaço biográfico - dilemas da subjetividade contemporânea. Tradução 

de Paloma Vidal. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2010. 

CAIXETA, Sheila Couto. Memória e identidade em narrativas de migrantes: A chave de 

casa de Tatiana Salem Levy e Azul-corvo de Adriana Lisboa. 2014. 

FAEDRICH, A. (2016). Autoficção: um percurso teórico. Revista Criação & Crítica, vol 17, 

pp. 30-46.  

GASPARINI, Philippe. Autoficção é nome de quê? In: NORONHA, Jovita Maria Gerheim 

(Org.). Ensaios sobre a autoficção. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014, p. 181-221. 

KLINGER, D. (2008). Levy, Tatiana Salem. A chave da casa. Scripta, 12(23), 233-236. 

Disponível em: <http://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/article/view/4423>. Acesso 

em: 09 nov. 2022 

KLINGER, Diana. Escrita de si como performance. Revista Brasileira de Literatura 

Comparada, v. 10, n. 12, p. 11-30, 2017. 

KLINGER, Diana Irene. Escritas de si, escritas do outro: Autoficção e etnografia na 

narrativa latino-americana contemporânea. 2006. 205 f. Tese (Doutorado em Literaturas de 

Língua Inglesa; Literatura Brasileira; Literatura Portuguesa; Língua Portuguesa; Ling) - 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006. 

LEJEUNE, Philippe. O pacto autobiográfico - de Rousseau à internet. Tradução de Jovita 

Maria Gerheim Noronha e Maria Inês Coimbra Guedes; Organização de Jovita Maria 

Gerheim Noronha. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 

LEVY, Tatiana Salem. A chave de casa. 6ª ed. Rio de Janeiro: Record, 2010 

LEVY, Tatiana Salem. Quais São os Limites entre a Biografia e a Ficção? Youtube. 12 set. 

2011. Disponível em: <https://youtu.be/8HgZTR9Ivgo>. Acesso em: 25 set. 2022  

SILVEIRA, T. Arquivo aberto – memórias que viram histórias: uma perspectiva 

autoficcional. Dissertação (Mestrado em Letras). Programa de mestrado em letras (Promel). 

Universidade Federal de São João del-Rei. São João del-Rei, 2022.  

SOUZA, Eneida Maria de. A biografia, um bem de arquivo. Alea: Estudos Neolatinos, v. 

10, n. 1, p. 121-129, 2008. 

SOUZA, Eneida Maria de. Autoficção e sobrevivência. La Palabra, n. 30, p. 107-114, 2017. 

 


	1 INTRODUÇÃO
	2 SOBRE O LIVRO
	3 SOBRE O PRIMEIRO PARÁGRAFO DE A CHAVE DE CASA
	4 O USO DA LINGUAGEM EM A CHAVE DE CASA
	5 O ESPAÇO BIOGRÁFICO: LEONOR ARFUCH
	6 ALGUMAS ANOTAÇÕES SOBRE AUTOFICÇÃO E AUTOBIOGRAFIA
	7 RELAÇÃO ENTRE O VIVIDO E O ESCRITO: LEJEUNE
	8 A QUESTÃO DO NOME E A AUTOBIOGRAFIA
	9 OS RECENTES ESTUDOS SOBRE AUTOFICÇÃO (KLINGER)
	10 VOZES NA NARRATIVA
	11 PERSONAGEM ESCRITORA
	12 O PAPEL DA MEMÓRIA EM A CHAVE DE CASA
	13 A CHAVE
	14 A VIAGEM
	15 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

